
DE S. PAULO
Zico —
Quando sua carta chegou eu 

estava em âão PaijflB. A ^ovi- 
dade lá é qi : resolviam m-bo- 
rizar a praça da Sé, lue seínpri 
foi uma das maá^lAscamp®ils 
e feias do nrundp.yPm áa/Ma' 
seu de Arte vêr Vexposição de 
Steinberg. iã o  sei porque, êle 
me lembra iqaediatamente Kaf- 
ka. Será que estou dizendo uma 
tolice, tio Zico, eu sempre tão 
prudente nessa espécie de pal- 

á pites? O certo é que olhei a ex- 
fc  posição com delicia, rindo sózi- 
■knho, e entretanto me lembrei rte 
^ ía fk a . E s s e  mecanismo do 

mundo moderno que no tcheco 
produzia angústia, o rumeno o 
desmantela, e desarma, e o 
apresenta ainda feroz, mas ri
dículo. Ele pode ser engraçado; 
nunca deixa de ser amargo, e 
escapa do lirismo e da sensua
lidade por uma tangente de 
anotação cruel. Na sala do juiz 
de Kafka poderia estar depen
durado um desíes diplomas que 
Steinberg inventou, tremenda- 
mente importante, com assina
turas do século XIV. E êsses 
homens carregando rubricas e 
“ cachets” poderiam trabalhar 
em um filme de Kafka que fôsse 
feito en> desenho animado.

Essas velhas cheias“ de peles 
de animais, as caras delas tam
bém transformadas em peles de 
animais, tremendamente velhas, 
de óculos, viciadas, agarradas à 
roleta! Ele faz com o mesmo 
traço barroco e o detalhe roco- 
có uma praça da Itália ou uma 
cena de "cow-boys” . Os dese
nhos em papel cheio de quadra
dinhos, os desenhos sôbre foto
grafias, como aquele cano de es

goto em volta do qual êle cons
truiu uma cidade, o papel de 

m b r u lho transformado em 
mtahna com túneis.,. É. uma 

e/posição que todo mundo pre-
___;r, porque faz bem e desa-

afa a gente, como se a gente 
estivesse “ vivendo” um roman
ce de Kafka e de repente des
cobrisse que era tudo brincadei
ra, que o tribunal era de bone
cos e que uma loura engraçada 
estava convidando para tomar 
um uisque em seu apartamento. 
A quem tiver 300 cruzeiros eu 
aconselho, Zico, ir ao Museu vi
zinho, o de Arte Moderna, e 
comprar a «coleção de 10 cader
nos baianos com desenhos de 
Caribé — é toda a Bahia viva, 
ao sol, nesses desenhos cheios 
de agilidade e sentimento. O 
falso argentino está terminando 
seu trabalho para o filme “ Can
gaceiros”  e já resolveu voltar 
outra vez para a Bahia, morto 
de saudades. Ele faz lá no Mu
seu uma exposição de pintura, 
que deve ser vista. Quero ver 
se agarro êle aqui no Rio uns 
dias — êle, Nanei, e o teu afi
lhado, o poveiro Ramiro, que 
continúa de cabeça quadrada.

Mas por falar no Museu de S. 
Paulo; aquela coisa digna e be
la que era o imenso salão de en
trada vasio, está avacalhado — 
não há outra expressão — por 
uma exposição de bicicletas e 
bugigangas várias, para um 
concurso qualquer de jornal. 
Bem eu achava dificil manter 
■essa dignidade de espaço vãsio 
em um ponto tão comercial.. .  
Os homens não resistiram, era- 
bicicletaram tudo. Até amanha, 
Zico.
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